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INDEXAÇÃO E TECNOLOGIA: princípios básicos e avançados no Tribunal de 
Justiça do Pará 

 
Jaqueline da Costa Lopes (jaquelineloppez@gmail.com) 
Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
RESUMO 
A indexação é um processo que abrange diferentes formas de registro e acesso na 
recuperação da informação. Dessa forma, ocorre no Arquivo Público do Tribunal de 
Justiça do Pará (TJPA), que vem aplicando de forma subjetiva os processos de 
indexação para manter a ordem nos processos judiciais em seu arquivo. Atualmente, 
a gestão documental digital é feita por um sistema adaptado chamado LIBRA, 
ferramenta usada para organizar os processos judiciais, além de seguir com as 
normas previstas de arquivamento e códigos disponibilizados pelo CONARQ. 
PALAVRAS-CHAVE: Arquivo do Tribunal de Justiça do Pará; Tecnologia; 
Indexação; Sistema; Acesso à Informação. 
 

INTRODUÇÃO 

A indexação tem como uma de suas finalidades criar pontos de acesso para 

facilitar a recuperação da informação por meio de técnicas e planejamento de 

sistema, assim, proporcionando melhor eficácia no fornecimento de informação aos 

usuários. Logo, com o avanço tecnológico, houve uma contribuição diretamente para 

o funcionamento dessa função em organizações públicas e privadas, eventualmente, 

desenvolvendo serviços específicos que servem para estabelecer um bom 

desempenho no planejamento de qualquer sistema.  

Essas técnicas que ajudam atualmente o Arquivo do Tribunal de Justiça do 

Pará (TJPA), precisamente tratando se do Arquivo Regional de Belém (ARB), no 

processo manual de organização digital para auxiliar no tratamento de documentos 

e, assim, suprir com a demanda de arquivos provenientes de toda região 

metropolitana de Belém, incluindo os interiores e afins.  

Baseando-se no princípio da proveniência, no plano de classificação e 

natabela de temporalidade, o ARB, faz a organização do acervo documental em três 

grandes grupos chamados de processos civis, processos criminais e juizados 

especiais que são organizados para serem localizados conforme o auxílio da 

ferramenta chamada LIBRA, que apenas dá um suporte para esses procedimentos. 

Em consequência, o Arquivo Regional de Belém não possui um 

sistemainformatizado próprio para ajudar auxiliar o usuário na localização precisa do 

documento pesquisado. Embora os problemas relacionados, a equipe responsável 

mailto:jaquelineloppez@gmail.com
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do arquivo vem buscando conseguir ferramentas para auxiliar e facilitar o acesso à 

informação. 

Justificados nos parágrafos anteriores, este artigo tem como objetivo geral 

mostrar a relação da indexação com os sistemas de recuperação da informação e 

em específico a referida relação no âmbito do ARB. Logo, o objetivo específico da 

pesquisa realizada é entender como as instituições públicas fornecem informação 

aos usuários em seus sistemas de busca. Além de, verificar e analisar como são 

resolvidos problemas relacionados a recuperação de informações e sua disposição. 

 

METODOLOGIA 

Em virtude de buscar por perspectivas argumentativas para este artigo, a 

metodologia utilizada foi pesquisa de caso e pesquisa bibliográfica com o intuito de 

materializar o presente artigo e alcançar os objetivos propostos no ARB. No 

desenvolvimento da pesquisa científica, buscou-se identificar quais serviços eram 

utilizados para fornecer a inclusão do usuário nos acervos digitais de instituições 

públicas. 

 

DISCUSSÕES 

A indexação é um método utilizado para criar pontos de acesso e 

recuperação da informação. De acordo com Carneiro (1985, p. 222) “o principal 

propósito de um serviço de indexação é assegurar da forma mais eficiente e 

econômica possível, que qualquer documento ou informação seja fornecido ao 

usuário no momento preciso”. 

Logo, indexar vai além de apenas criar meios para facilitar o acesso à 

informação, requer planejamento mais detalhado e abrangente das atividades 

relacionadas à gestão documental. Eventualmente, essa importância de indexar 

documentos está diretamente interligada ao processo de descrição e também na 

seletividade que o indexador utiliza na busca do documento. 

Por conseguinte, à tecnologia é principal fundamentadora no desenvolvimento 

dessas técnicas e funcionamento desse sistema contribuindo no Tratamento 

Temático da Informação (TTI) e comunicação.  

Os avanços tecnológicos mudaram as características na disseminação da 

informação, assim causando impacto na forma de gestão do conhecimento, ou seja, 
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estabelecendo inovações na política de seleção de assunto. A indexação, como 

instrumento de pesquisa, é uma atividade que trabalha na recuperação da 

informação por meio da gestão documental, da classificação e da identificação do 

documento de arquivo de acordo com a descrição e análise de assunto do mesmo. 

O processo de indexação no Tribunal de Justiça do Pará ocorre por formas de 

análise dos conteúdos temáticos de documentos, durante esse processo a equipe 

de avaliação responsável pela indexação dos arquivos identifica e seleciona os 

conceitos válidos para representação de cada documento. Em seguida, são 

formuladas estratégias de busca, adequando-se para facilitar o acesso e 

recuperação da informação no sistema. 

A indexação de documentos, físicos ou digitais, é uma ferramenta 

fundamental para a recuperação da informação, por tornar a busca mais rápida. 

Algumas instituições sistemas utilizam essa ferramenta como forma de organização 

dos documentos de arquivo por meio de índices e palavras-chave, facilitando o 

acesso rápido à informação. Pensando nisso o TJPA dispõe seus processos 

judiciais aos seus interessados para acesso rápido e fácil em seu site. Antes de a 

informação chegar ao usuário, ela passa pela plataforma LIBRA, destinada apenas 

para servidores que atuam em unidades de protocolo judicial. O acesso é via login e 

senha para ter acesso na rede interna do TJPA. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A indexação é uma ponte para a sociedade chegar com segurança à 

informação. No entanto, é válido ressaltar que a indexação no parâmetro digital 

encontra, ainda, obstáculos no acesso ao usuário nas instituições que por muita 

vezes são dificultadas pelo uso de termos não reconhecidos, sendo esses: a 

ausência de especialidade na linguagem do documento, falhas entre combinações 

em relação aos dados nas unidades documentais, incidência nos usos de diferentes 

termos, e excesso em metadados.  

Por muitos anos o Tribunal de Justiça do Pará sofreu com a falta de gestão 

documental e organização arquivística. Hoje o TJPA, possui os melhores recursos e 

tecnologia juntamente com as técnicas de indexação como o código de 5 dígitos nas 

caixas arquivo e o Tratamento Temático da Informação (TTI), tornando assim o 

resultado dos processos e inquéritos muito mais práticos, objetivos, precisos e 

diminuindo o tempo de solução. 
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O objetivo desse artigo é ressaltar a importância da indexação e tecnologia 

como principal fonte para métodos avançados no desenvolvimento da gestão 

documental e Tratamento Temático da Informação (TTI). Conforme o andamento da 

pesquisa os objetivos foram alcançados na procura de informação que afirmassem 

como a indexação é utilizada em instituições públicas. 
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